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Dia 1 de Fevereiro 
lá1 MEMORIAM ! 

Decorridos vão 38 anos 
que Portugal vestiu rigoro-
so luto pela morte de seus 
augustos chefes D. Carlos 
I e D. Luiz Filipe. 
De Portugal correram 

para toda a parte noticias 
pavorantes sobre a crise 
muito mais nacional do 
que politica, eu no reman-
so da minha paroquia nes-
te dia não posso ewqueeer-
me da memoria saudosa 
sempre, e que se poda cha-
mar santa por ser precedi-
da de martirio, dos assas-
sinatos dos dois reis, em 
Lisboa, nessa tarde tétri-
ca de 1 de Fevereiro de 
1908. 
D. Luiz Filipe foi rei eo• 

mo quo de momento, pois, 
foi só desde que uma bala 
á queima roupa cortára a 
existencia a seu pai até ao 
Arsenal onde pala ultima 
vez ]he pulsava seu cora-
ção afectuosissimo. 
Luiz Filipe, de perfil in-

sinuante, ficou gravado na 
LUbL,ú,ia u- t3 ytìrtii tv ìiiuiilu 

ceu e portanto pertence 

mais ao domínio dos cora-
ções do que ao julgamento 
da posteridade. Devido ao 
brilho de seu espirito e à 
sua cultura todos prognos-

ticavam q ue sie seria uma 

das mais fulgurantes e for-
tes armas da realeza. 
Morreu deixando-nos só 

uma promessa. M4 %s não 
era só uma promessa, era 
uma esperança ardente e. 
fervorosa. Tinha uma sim-
patia irresistivel e estava 

seguro de que no dia, trou-
xe-o Deus bem distante, 
sempre fosse chamado ás 
altas responsabilidades re-
gias assumil-as-ia com toda 
a galhardia e bravura. 
Curvamo-noe perante os 

designios imprescutaveis de 
Deus que assim puseram 
termo a sua Alteza Real. 
Quem se não lembra 

Já em nosso artigo anterior, 
ao qual intítulámos «Ciência e 
Técnica», dissemos que a prin-
cipal caracteristica do nosso 
século consiste precisamente no 
imenso progresso técnico, reali-
zado sobretudo nos ultimos decé-
nios. ,E, positivamente, assim é! 

Afigura-se-nos, todavia, abso-
lutamente necessário precisar, 
qual seja o verdadeiro e exacto 
sentido dessa caracteristica da 
época em que vivemos, pois, na 
maioria dos casos, ela é inter-
pretada de uma maneira dema-
siado estreita e simplista, que 
consiste em considerar ésse 
progresso como sendo apenas 
extensivo àquelas ciências, que 
teem como objectivo único e 
imediato, uma melhoria nas 
condições materiais de vida da 
humanidade. A própria frase 
de Keyserling parece enfermar 
dessa estreiteza, pois, ao cha-
mar «idade-de-chaffeur» á épo-
ca em que vivemos, deixa em 
nosso espírito a falsa impressão, 
de que a técnica é sinónimo de 
progresso no campo puramen-
te mecânico. Sendo assim, a 
concepção de Keyserling seria, 
evidentemente, demasiado es-
treita, portanto, errónea e vicia-
da. Mas, tal não acontece. Nes-
sa frase tão sujestiva, o notável 
pensador simplesmente preten-
de cienunciar um dos inales do 
nosso século: muita civilização, 
mas pouca cultura ! E' este o 
sentido, em que devem ser to- 
madas aquelas tão célebres pa-
lavras de Keyserling. 
A verdade, porém, é esta, a 

saber: hoje em dia a técnica 
tudo penetra! Tôda e qualquer 
actividade científica, quer seja 
no campo das ciências mate-
riais e vitais, quer no das ciên• 
cias puramente ideais, possue a 
sua técnica ou técnicas. Assim, 
Dor exemplo, ao lado da mecâ-
nica, da medicina e demais ciên-
cias-congéneres, nas quais é evi-
dente oconcurso da técnica,tam-
bem .a História e todas as cién-
cias do espírito não podem pres-
cindir,em sua elaboração,de con-
curso das respectivas técnicas. 
No caso especial da Historia se-
riam, por exemplo, as técnicas 
epigráfica, paleográfica, diplo-
mática,numismática, esfragística 
etc. Vemos, portanto, coma tô-
da e qualquer actividade cien-
tífica tem a necessidade do con-
curso da respectiva técnica ou 
técnicas. 

Outro tanto digamos dos di-
versos géneros de vida, desde 
a actividade agrícola, passando 
pela actividade comercial, até á 
actividade industrial, activida-
des essas, que são o fulcro da 
economia das nações. Igualmen-
te tôdas elas possuem as suas 
técnicas, dia-a- dia mais e mais 
aperfeiçoadas. E, de tal manei-
ra, que em países de economias 
florescentes são dispendidas 
somas avultadíssimas .,com, a 
criação e protecção de notaveis 
centros ou institutos de inves-
tigação científica, uns e outros 
dotados do mais moderno ape-
trechamento, tendentes, precisa-
mente, a melhorar cada vez 
mais as condições de produ-

Itaaero •valso-- l10 centavos 
®e M. •atinastes tosais o dreconto de 4# el, 
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ção, em cada uma dessas três 
actividades fundamentais. 

E, até mesmo entre nós, não 
obstante a modéstia actual de 
nossa economia, algumas me-
didas semelhantes começaram 
já a ser tomadas; não só por 
parte dos nossos dirigentes po-
líticos, mas até de iniciativa 
particular. Simplesmente se tor-
na necessário, que tais medidas 
se multipliquem cada vez mais, 
deixando de ter o caracter de 
produto isolado e de excepção, 
que actualmente ainda possuem. 

De resto, importa que seja as-
sim, pois, torna-se necessário 
acertar o passo com as outras 
nações,—de economia mais flo-
rescente, é certo,—se não qui-
zermos ser prêsa fàcil de ou-
trem mais forte, e, mais forte, 
na medida em que mais dili-
gente e produtivo. 

Concluímos, portanto, destas 
breves considerações, que, hoje 
em dia, a técnica tudo domina. 
Mas, notemos: a técnica tal co-
mo a definimos em nosso artigo 
anterior, quere dizer, a técnica 
cientifica. De importancia abso-
lutamente decisiva se reveste, 
pois, o seu claro conhecimento. 
E, precisamente porque se tra-
ta de uma técnica cientifica, ês-
se seu claro conhecimento exige 
um esfórço de compreensão or-
ganizado e consciente. E' essa 
a razão de ser do ENSINO 
TÉCNICO ! 

;gn•anio Xaria de Vasconcelos 

Jontiro de 1946 

ainda e não sinta dentro 
da alma um frio de morte 
dessa hora terrivel em que 
era confirmada a tragedia 
e que o Principe era já 
cadaver! Luiz Filipe tinha 
o áugurio d'um reinado 
venturoso, aberto a todas 
as actividades inteligentes 
e a todos os esforços hó-
nestos e desinteressados. 
Morreu aos 20 anos de 

idade, quando se erguera 
para defender seu pai,cujo 
corpo jazia inanimado. 
De D. Carlos I falarà a 

historia um dia. Era cog-
nominado o valente e bem 
o mostrou morrendò no 
seu posto, epíteto aliás 

fJ 
J  yt 1 ty, 

Não! Não me esperes mais. Não te apareço.. . 
Que o teu meigo sorrir jd nao me afaga 1 
Amor findo, sem duvida, e confesso; 
Veio e desfez-se como em praia a vaga ! 

Dizer que o amor é luz que nao se apaga 
E fantasia ou lei que desconheço. 
Resulta de uma seta em arremesso... 
Apenas dura enquanto dura a chaga 1 

Não penses mais em mim. Tudo se toi. 

Ferida cicatrisada id nao doi... 
E o ódio, a seguir, virá, talvez 1 

Mas certo é que jamais eu te procuro... 
E embora tu me chames crú e duro, 
.Hei- de fugir de ti. Nao mais me vês! 

Lisboa, Janeiro de 1946-

Antonio Candido Parreira, 
oap. 

tão honrosamente ganho e 
que devia ser escolhido pa-
ta ser gravado em seu fu-
nebre epitafio. 
A morte, na sua mages-

tade augusta, só deixa ar-
der em volta dos sareofa-
gos o fogo porissimo da 
verdade. 

Deixemos os julgadores, 
os incitadores ou os com-
batentes da politica inter-
na do seu reinado pois se 
uns falassem dir-se-ia que 
eram levados por paixão, 
outros cairiam em vileza e 
outros pareceriam aposta-
tas. A verdade só brilhará 
justiceira quando repousa-
dos no sono de que se não 
desperta, todos esses ho-
mens publicos do seu rei-
nado tiverem dado contas 
à Justiça soberana, que 
sentencia e nivela no tri-
bunal do Absoluto, os reis 
e os povos. 

No reinado de D. Carlos 
I ha alguma coisa que não 
deve ficar para a Historia 
mas conhecer-se já. E' a 
sua acção pessoal e direta 

de forma a Lisboa "receber 
em seu seio Reis e Impera-
dores e até um Presidente 
de Republica. Sim, todos 
esses representantes das 
potencias europeias atra-
vessaram Lisboa em fiéri-
cos cortejos e brilhantes 
aclamações como Lisboa 
fazia como a mais hospita-
leira e segura capital eu-
ropeia. Quem memorar fac-

tos tão recentes ainda an-
tecipa-se ao julgamento 
da Historia, e vai dar-lhe 
o bronze em que moldarà 
o perfil de D. Carlos de 
Bragança. 

D. Carlos I de Bragança 
está morto! Nada pode. 
Ajoelhemo-nos reverentes 
perante o seu ataude e ren+ 
damos-lhe com o nosso co-
ração o preito de homena-
gem e de Verdade. 

Esta comemoração de 1 
de Fevereiro de 1908 não 
pode fazer-se, apenas, com 
preces e lagrimas. 
As orações escutal-as-á 

Deus. mas se o sangue do 
martirio não houvesse me-

Dr. Pires de Lima 
E' com a maior satisfação 

que levamos ao conheci-

mento dos nossos leitores 
de que, o nosso prezado 
amigo e ilustre assinante 
de - 0 Barcelens6», Snr. 
Dr. Antonio Pedrosa Pires 
de Lima—que todo o con-
celho de Barcelos muito 
considera—f o i nomeado 
Diracto•r Geral tiicetivo da 
Administração Politica e 

recído logo a Divina Cle-
meneia, como a conquista-
riamos nós outros? 
Ergamos a D. Carlos I 

este ingente monumento: 
um Portugal novo! 

Será bem digno dele. 
Maior não o haverá. Então 

em S. Vicente de Fora o 
Rei e o Filho bom amados, 
hão- de descerrar seus la-
bios gelados, abrindo-os 
num sorriso feliz: o seu 
sãngue fora redentor. 
E o sol de Deus iluminar-

-lhes-á enfim, na paz ben-
dita,, o dia eterno duma 
gloria imorLal. 

p.• • Castilho 

AUXILIAI as obrai na Ca-
pclinha da Senhora da Ponte, 

com DINHEIRO OU MADEI-

RA-CASTANHO OU PINHO, 

Tono ist o E' CARNAVAL 
Tudo isto é carnaval: miséria, fome, gelo, 
Abastança, extorção, estupidez, chinfrim.. . 
Bocarra a gargalhar dum vil polichinelo 
Guizos no doºninó dum sórdido arlequim... 

Tudo isto é carnaval. balbìcrdia, pesadelo, 
Galhofa que nao- tem principio nem tem -fim .. . 
Columbina que sai d rua qudsi em pêlo, 
Poeira, fumarada, embriaguez, testam... 

Tudo isto é carnaval: o universo em bicha, 

0 mundo inteiro, qudsi, em formiddvel rixa, 
0 oiro a derreter-se em asas e canhões... 

Tudo isto é #-arnaval: beleza, graça, sonho, 
Mosto a chorar de dôr•, outro feliz, risonho, 
11 máscara fatal de honrados e ladrões.. . 

D de Gk. 



cp Mareaf®aaa 

Civil do Ministerio do In-
terior, cargo que vinha de-
sempenhando, interina-
mente, desde o mês de Se-
tembro de 1945. 
O patriotico Governo do 

Estado Novo, que sabe ga-
lardoar o mérito dos seus 

Servidores, prestou Justi-
ça ao Snr. Dr. Pires de Li-
ma, que é um Funcionario 
distintissimo e probõ. 

Felicitamos, p o i s, S. 
EX.`,, o Governo e a Na-
ção, porque todos estão de 
parabens. 

INTRAMUROS  
Reflexo de eomirae 

Gooçalo de Barros da Silva Bote-
lho, meie conhecido ao meio barcelen-
se per Gonjala Dattd, era um homem 
de estatura mediana, mais gordo que 
magro, de fartos bigodes, trajando 
sempre modestamente, nunca deixou 
de fazer parte da sua indumentaria um 
colete de velado lavrado do qual pen. 
dia uma regular corrente de duas per. 
nas de oiro. 

Foi por largos anos amanuense da 
nossa Camara Municipal de cujo lugar 
se chegira a aposentar, 
O Gonçalo •Darid fez parte, como 

tantos outros do sem tempo, nao só da 
♦id'afrada como da boémia do Barce-
los antigo, aparecendo sempre de per-
meio som as gerações posteriores em 
todas a& manifestações de barriga, que 
nanes deixavam de ser de ccmosalaae 
pantagruélicas regados com o belo ver-
de da nonas regiio, para dar calor e al-
ma ao teebo de tudo isto com o fado 
gemido e cantado a dashoras pelas 
ruas de vila, para deleite das donzelas 
apaixonadas pelo trinar das guitarradas. 
O Goagelo Davld, de espirito folga-

zio quando não nos aparecia lamas 
nós ao seu encontro, mormente quan-
do tinhamos conhecimento de que ela 
tinha em casa algum vinho engarrafa-
do para oferecer i rapaziada que o vi-
sitasse. 

Levantava-ºa da cama, folga a que 
heras fosse e mandando-nos entrar pa. 
rei a @ala de jantar do sem pequeno cho-
Ict, que era ama propriedado, e qqu« 
ainda hoje ezieta no Largo do Bemfei-
to desta localidade. 

Vivia sósiaho, apeaas servido pela 
sua antiga creada aQutainhas, cuias 
atitudes foram sempre de moldo a na. 
da contrariar o sem amo. 
O Gonçalo David só uma coisa o 

apoquentava. Era o sofrimento das ho. 
merrodias, razão porque ele nanca 
deixou de ae fazer acompanhar lie uma 
almofada redonda em forma de rôsea, 
principalmente quando saia com tea-
ço@s de se demorar algumas horas fó-
r& de casa. 

Escusado será dizer que em casa 
aonde cio estivesse catava a rósea. 

Sempre alegra e galhofeiro nunca 
se mostrou contrariado por nada. 

Poréma, uma noite, vespera de umt 
passeio ao Bom Jesus do Monte, em 
que a rapaziada, á mistura com os Vá-
lhos, tinha de partir n'mma catita pu-
xada a trez cavalos, limos uns ■ela ou 
sete a casa de Gonçalinho, como nós 
lhe ehamavemoe, fazer-lho perder umas 
horas e ao mesmo tempo ver se desco-
briamos qual éra o pitdu que ele leva-
va, pois todos tinham que levar o que 
quisesse e ele nos afiançava que apre-
sentaria uma surpresa de que todos 
comeriam e deviam ficar a morrer per 
mais. 

Uma vez no chalet o Gengalinho 
mandou-nos entrar, somo de costume, 
para a sala de jantar sendo servido lo-
go o respectivo sopoJdae. 

Dali a pouco, o Gonçalsaio, apro-
xim ando-&e da porta da sala de jantar 
disse, chamando em vóz alta :-

-0ht Qufnials:—Traz-aro a rósea, 
(referindo-se é almofada para se sentar). 

Passados alguns momentos nutra na 
sala de jantar a creada trazendo uma 
bandeja, com uma iostadinha rôsea do 
pio trigo e cheia de picado, que o 
Gemfalinho tinha estado a arranjar 
(eoaejuvado pela creada) no seu fogão 
de eosinha e muito alegre e prazentei-
ra poisando a bandeja sobre a mesa 
da sala de jantar, em redor da qual 
nós eetavamos sentados, disse : 

—Oh 1 meus senhores:—Está atada 
mórninha. Está muito apetitosa...• 
afastando-se tratou logo de pôr pratos 
e talheres. 

Não faltou logo quem alvitrasse que 
se comeria d unha, dispensando-se os 
pretos e talheres, no que o Gençaiinho 
todo zangado disse :—Pddem pregar 
um bocadinho, mas como- ia feda, nde I 
Isto fen-ee para se eontlr amanhã em 
Braga, .mas esta estupida (virando-se 
para a Quinlaha), é que teve a culpa 
em tra«-la, porque em pedi-lho a rós-
ea para are sentar o nao esta... 

Rimo-nos muito e serviu cote enga. 
no para grande galhófa tanto a  ida 
como no regresso do passeio que dé• 
mos ao Bom Jesus,conde encontramos 
e familia Marido, de Bareclinhos, que 
se associou d mossa brfacadeira. 
0 Gonçalo David tinha que si mos-

trar contrariado um dia. 
Z . 

Dr. Moreira ôa Quinto 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.0 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 
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AS VAGAS ALTAS 00 MAR„ 
Estreia-se Ramiro Martins, 

para o grande público, com o 
seu livro de sonetos «As vagas 
altas do rnari►. 

E' já conhecido pelos seus 
versos e contos publicados nos 
jornais, e, portanto, não pode 
ser considerado um principian• 
te, o que se nota logo pelo seu 
estilo seguro e pessoal. 
A-pesar-de ser um novo, não 

enveredou pelo «pseudo— Mo-
dernismo» que tão de rasto 
teta colocado a verdadeira poe-
sia. 
0 lirismo é a nota predomi-

nante dos seus versos, um li-
rismo exponidneo, sem ser la-
mecha. 

—Vistes telisae, feitas de ternura, 
Não me deixais a alma, onde morais... 

No amor, toma fundamen-
tal de quási todos os poetas, 
apresenta a vibração dos acua 
sentimentos com sinceridade, 
num misto de sensualidade e 
ternura, 

—Olho o teu corpo branco a sedutor 
Ainda cem mistérios insoadadoe; 
E gosto désses olhos bem magoados 
Das caricias sensuais do meu ardor. 

Retraia a mulher em traços 
fortes com a delicadeza do ho-
mem que a sabe admirar em 
toda a sua plenitude; ebmente, 
em alguns sonetos, o realismo 
das atitudes é um pouco vivo 
e duro. 
A Natureza Lambem o pren-

de, e, então, o mar que o em-
balou desde criança, serve-lhe 
de tema para exteriorisar o seu 
aneeio poético. 
—Se vejo o mar tia praia eacapelado, 
Arrºmºasando as úmidas areias 
Lembro-me aemprc doutras marés cheias 
Dumimar que acate peito anda aglodo. 

E', inegávelmente, p o e t a; 
poeta, que nasceu poeta, escre-
vendo os seus versos com sin-
ceridade e personalidade. 

0 livro abre com uma cari-
catura do Autor, por Alves da 
Costa. 

Alves da Coara, é um artista 
já conhecido, que trata as suas 
figuras com traços seguros, 
conseguindo retratar com fide-
lidade a personalidade do cari-
caturado, sem o deformar, nem 
ridicularizar. 

Apolinario, ilustra a obra com 
alguns desenhos, que moatram 
bem o seu valor artístico. 
Nas suas linhas simples, Ale 

consegue dar expressiio át fi-
guras e focar com naturalidade 
a ideia dos quadros que repre. 
sentam. 
Vila do Conde—Janeiro de 1946 

João Caldeira 

José Pereira á milhos 
Projectos, Construções 

Gerais s Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 

cinema Gil Vicente 
Em duas aserõss lerá exibido o 

drama mais original que o cinema 
nos tem dado: 

FUGINDO AO DESTINO 
Um homem condenado a morrer 

dentro de 6 meses, resolve come• 
ter um crime tátil à sociedade. 
Uma teoria assombrosa. 
Nos complementa ettà incluldo 

o filme mu@Ical colorido: CAPRI-
CHO ESPANHOL, Pelo bailei 
Rusaf de Muniteariu, que em Lii-
boa e Porto foi exibido com eCa-
sabiances. 

Na 5 '- feira, 31, matioée ofere-
cida át criauçaa dos frequentadores, 
aos quais ião distríbuidos bilhetes 
cai sest,õse do dia 27, com os fil-
me@ : 

O Idolo de Tarzran v 
extraordinaria aventura da seiva 
com o famoso campeã,) olimpico 
Herman Brix, e 
Os 3 Estarolas em Bolandas, 
hilariaote ecniódia-farea de grande 
malragem dos mais populares eo-
micoe. 

A' noite os mesmos filmes, e 
outros complementos e o Jornal 
Vitoria. 

No domlogo : A'& 9 horas,Li• 
çóem de quimtoa-

i 

SERÁ VERDADE VII II 
É MENTIRA... 

No ultimo numero deste se-
manario, transcrevemos do 
<Diariìo Popularia, de Lihboa,am 
suelto, ao qual démos o titu-
lo—ISer& verdade ?III— 
e que se referia ao oferecimen. 
to de 500 toneladas de açucar 
que alguem dizia ter para ven-
der... 
Pela sota que eb,ixo trans-

crevemos, e que foi enviada á 
Redacção do « Dfario Popular,,, 
pelo Conselho Técnico Corpo-
ratívo, verifica-se que não é 
verdade haver tal açucar para 
vender : 

eNo seu numero de 14 do corren• 
te, o « Diario Popularn, baseaado.ee 
num anuncio publicado noutro jor. 
nal, afirma que « hà quem possua 
500 toneladas de açucar para ven-
der» e que o vendedor « possui, 
disposto a esdd-1& a quem lhe com-
pre a mercadoria, a respectiva li• 
cença de exportação». 

L' de lamentar que o « Diario 
Popular&, não tivesse préviamente 
procurado esclarecer-se e desse ao 
caso tão siogular relévo na @ ua pri-
meira pagioa, sublinhando como 
subliobou a estranhes& por tudo 
isso ser possivel em regime de ra-
ciosamento. 
A compatencia para conceder 

liceaç&& de exportação de açucar 
pertence ao Conselho Técnico Cor. 
porativo, que aio autoriza a saida 
deste produto, a não ser, excepcio-
nalmente, por pequenas encomendas 
sem valor comercial. 

As quantidades autorizadas nes-
tas condiçõºs, em todo o decurso 
de 1945, são atingem, em coojua-
to, 350 quilos. 

Lagu, t,ão é lícito que alguem 
antros possuir Ilceoça de exporta-
ção para 500 toneladas da afuear, 
pelo que aio tém qualquer especlo 
de fundamento as considera;83& pu-
blicadas no «Diario Popular» de 1't 
do corrente, sob a epigrafe «O 
açucar está racionado mas 
há quem venda 500 toºela-
das para exportação». 

0 tal anunciante merece se-
vero caatigo, por brincar com 
coisas sériia. • . 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaiuçaos, 
mais os seguia tes;aea]oaoIce : 

Até 30 —12-946, os Sara. Jesé 
da Silva Barbosa, Jugo da Silva Mi-
randa, Manuel Azevedo, Isolas Gu-
ine& Correia, José Gumes de Faria, 
Antonio Roias Rodrigues da Silva, 
Manuel Guimarioe, D. Armioda Por-
reira Sampaio, D. j&olina Martlnho 
de Faria, Padre Maneei da Silva Pe-
reira, Antonio Rodrigues de Olivei-
ra, José Cardoso da Silva, Alfredo 
Nevas Marinho, Augusto de Castro, 
José Joaquim Fernandes Rei, Candl-
do Rodrigues de Sousa, Manuel 
Cardoso Martiaa, Manuel Meira de 
Carvalho, Jodquim da Costa Olivei-
ra, Francisco Filipe da Costa Pereira 
de Brito, João Gomes Fernaudee, 
D. Eivira Gomei Barroso e Constau-
tino Maciel de Miranda. 
Até-15-1-947, os gore. An-

tonio José Pereira, Francisco de Sá, 
Juão Correia Noiva Pinheiro e D. 
Juventina Duarte Ferreira. 
Até—ii0-9-946, o sor. Do. 

mingos de Araujo P a s soe; 
até-30.8.946, a hx " Snr.a D. fio. 
sa Roria Azevedo; até-30.4-946, o 
Sar.Albino A. Pereira; até,30 3.946, 
o Sar. Joio Gonçalves Fernandes e, 
até-30.11.945, o Bar. Francisco 
Carvalho. 

Do Brasil 
Até-30—i2-945, o Srir. Jo. 

&é Moreira de Lima, de S. Paulo. 
ila Africa 

Até-30-8-946, o Bar. Ja-
nuario dez Santos Mesquita, de 
Luanda. 

Agradecemos. 

Os imbecis a os parvoa, 
diz um proverbio oriental, 
reeouhucem-se em acta rou-
pas: 
Ofendem sem motivo. 
Falam inutilmente. 
Fiam-se em todos. 
Mudam a cada passo de 

opiniões. 
Intrometem-se no que lhes 

não diz respeito. 
Descontaceem quem lhe* 

quere b-m. 
Na o sabem quem lhes 

quere mal. 

D. Untefanta Liceáo 
Crua 

Dopoie damas semaase retida no 
leito, tiveme& o prazer de cumpri-
menta ar Ex.m' Sar.' D. E&tefania 
Leio Crus, veneranda e dedicada 
Esposa do nosso preclaro amigo 
Sor. Joio Carloe Coelho da Cruz, 
iluetre e considerado barealense. 

S. Ex.' já eità restabelecida, o 
que, gostosamente, registamos. 

MOSSA SENHORA 00 FACHO 
Do apelo que a Comieeão doe 

Melhoramentos no historico monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
1811389 afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nueia Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citaula de Rorit, néste 
concelho, receberam-ee, mais os 
seguintes donativos : 

Transporte 1.335540 
Donativos durante a semana 95500 

Bom é que todos contribuam pa• 
ra as obras aa Moulanha Sagrada. 

CAMILO RAMOS 
Cirargíãs-Doatiata e Farmac«atiso 

Doenças da boda a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nova no. 44 

Residencia—rampa de S. José a.- 62 
Teletone 8.311 BAtiCELOS 

Abade do Noiva, 21-1-946 
`i*l 4ehfnte 

Na Igreja paroquial desta freges-
aia, celebrou-@e no passado Domin-
go o casamenti da Bar.* D. Maria 
José Cardoso e Silva Dias Gumes, 
filha da Sara D. Sára Cardoso e 
Silva e do Sar. Aotoniu Dias Gomes, 
importaste comerciante eus Barcelos, 
cum o Sar. Francisco Manuel do Ril-
g,i Fernandes, filho da Sar.' D. 
Justin■ do Rego Fernaudes e do 
Sur. Manual Dias Faraandee, pro. 
fessor da Beeola Primiria em Barce• 
loa. 

Celebrou a missa e Rev.e P., José 
Dias ds Matos, digaissioso paroco 
desta fregaeaia, no fira da qual o 
P.' Capuchinho Frei Generoso fez 
aos noivos uma brilhante &locução, 
qu,e teve por fiar abrir aos oubiu • 
teu o camiabu que devem seguir na 
nova vida que se propozeram eu. 
cotar, desde o momento em que se 
uniram um ao outro, pelo sagrado 
laço do matrimooio, 

Serviram de padrlaboi por parte 
da noiva, seu@ padriahos de baptis-
mo, Sar.a D. Maria José Cardoso e 
Silva Munteiro Turres Mahiques Seu-
ti e seu marido Ser. D. Vicente 
Mabiques Senti e, por parte de noi. 
vo, sua madrasta, Bar.a Professora 
D. Ludevilda Pires Fernandes e seu 
pai, Sar. Professur Manuel Dias Fer-
nandes. 

No fim do casamento, os noivos 
e grande numero de tonvldadoe, 
seguiram para a Casa de Manta Fi-
lomeoas, pericacante ao Sar. D. 
Vicente Mahiquee lienti, onda foi 
servido um Daiºsimo«copo de águas. 

Fazemos votos ardentes para que 
os noivos sejam sempre piotegidus 
pela felicidade, e tenham uma vi-
da muito prolongada e cheia de 
prosperidades. 

Feita de ano& 
Tombam, no dia 20, e.teve de 

parabeas o Sar. D. ¥,conte Mahi-
ques, pela passagem do &eu 50.4 
aniversario natalicio. 
A L Ex.', que é um cavalheiro 

muito considerado, envi@moa as n0t-
eas afectuosas felicitaçõso e deseja. 
moa que esta data se repita por 
longos anos. 

Festioidado 
A Comissão encarregada da festa 

de N. S. da Ab&dia, padroeira dei-
ta linda terra, resolveu levá-la a 
efeito nos dias 17 e 18 de Agosto 
do torreais ano. 
0 programa da festa rara aouo-

cisdo a miudo, em ocasião mais 
propria. C. 

hegião portuguesa 
Terço Independente H.e 67 

Sio por e&ia furam convocados 
tojos os Saro. Oficiais, Chefes de 
Secção e demais legionarios, deste 
Torço Independente, da área da 
conecatr&ção de Barcelos, a compa-
recerem no próximo domingo, 27 
do corrente, peias 9 heras no quar-
tel da @ tia Uaidade pira fias de 
ioetrução complementar, oanforme 
superiormente estai determinado. 
UNIFORME—Fato de Zuarte e 

ciaturão com pala, 
0 Comandante 

Marcelo Berrão da vaiga 

L8r a 4: pãgina 

D. ANA DE SA CARNEIRÒ 
Torça -feira, na igreja da Barre-f 

linhos, foram rezadas duna missaé 
por alma da Bi.me Sor.' D. Anli 
Chaves Marques de Sá Carneiro; 
saudosa Esposa do nosso preclaro 
amigo, Sor. Conselheiro Joaquim' 
Gualbario de 8á Carneiro, talentote 
Juriscooaulio. 

S. Ex.a, em sufragio da alma de 
sua veneranda senbura, entregou-1 
-nos 50(500, quantia que distribui. 
mos por 10 pobres que osaiaiirsmi 
á referida missa. 
Bem h{ja. 

soe  

Colégio Alcaides de Faria, 2 2 
Completa no próximo dia 21, do 

corrente mês 85 anos a Ex.—Senhora 
D. Maria Lourenço, mãe do Sar. Joio 
de Sonsa, digne gerente do Banco For. 
reira Alves e Pioro Leite, e bi savó 
muito querida da menina llleria Júlia dº 
Sousa Voz, aluna muito aplicada do 
quinto ano. 

—Realizaree-d brevemente nma 
aula prática de Psicologia Experimen. 
tal dos alamos do sétimo ano, na sim-
pática e altamente benemérita institui• 
ção de S. Joºo de Deus. Este estudo 
versaré eõbre os catados patológicas, 
roa natureza, manifestações e antece-
dentes, infidénc,a d+s tendências, pra 
pensões, paixõse e hébitos na patologla1 

—Ocorre hoje o aniversário nata- I 
liolo do Ex.m- Snr. Doutor Narciso 
Loureiro, formado em tilarias fisico. 
-quimicee pila Ualveratdade de Coim -
bra e ilustre professor diste Colégio. 1 

Os aossos parabéns a aad mu ito& 
annosa. C. 

1 

Novo* asiainantem 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes, 
mais, a Ex II l Snr.a D._Juvenil• 
na Duarte Fencíra, de Vili 
Boa S. João e os Sare. Francis. 
co de Sã, de Braga; Isai.e Go-
mes Correia, de Greixemil; Do-
mingos de Araujo Passoa, do 
Ponu; Antonio José Pereira, de 
blanheute e João Correia Noiva 
Pinheiro, da Ucha. 
Agradecemos. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Matriz reevbeu as aguas 

lustrais do baptismo o insulso Anteaio 
Luis, Ilibo do nosso amigo, dar. José 
Pereira Duarte, sendo padrinho& a Sar., 
D. Maria Alves Quintas da gosta e o 
Ser. Antorio Boarigues Gomei da 

—Na mesma igreja lambem sol solc-
aemeate baptizada a menina Maria Ali-
ce, dita do nosso amige, Bar. Josar.i= 
Rodrigues da silva. 

Paraelafaram a der.& D. Alice Au-
guita Gonçalves Eiras e o bar. Antonio 
Marfa Feraandes. 

Faleceram 
Em Carapeços, Vdierio Crespo de 

Carvalho, de 59 anos. 
—Em Galegos S. Martiaho, Ana 

da Costa Coelho, de 18 anos. 
—Em Creixomil, José Velerio 

Bise, de 80 anel. 
—Em Salvador do Campo, Ana 

Per@ira Duarte, de 62 anos. 
—Em Ceurel, Mar]& Joagoina Ri-

beiro, de 68 &aos. 
—Em Rio Cavo Santa Eugenia, 

Emilia Martias Ramo&, de 24 anos. 
—Em vila Cova, Margarida Rosa 

do vale, de 83 anos. 
—Itm Paoque, Francisco José 

Pereira, de 79 anos. 
—Em Viatodos, Francisco Gomes 

Barbosa, de 64 anos. 
—Em Abade do Noiva, Antonio 

Joaquim da Silva, de 84 anos. 
—Em Quintiais, Maria Roia Pe-

reira, de 63 anos. 
—6m Cristelo, liaria Luixa do 

Araujo, de 73 anos. 
—Em Tamel S. Fine, Feliebela de 

Jesus, de 75 anos. 
—Em Inale Coberta, Maria Faria 

Ferreira, de 43 anos. 
Nesta Cidade, 8eoundino Fernan. 

das da Ceei&, de 65 anos e Fraocis-
ca Gome@, de 74 anos. 
—6m Macieira, Clemeetia& da 

Silva, de 65 anos. 
—Em Aivelos, Rrmelinda Gomes 

Leal, de 62 anos. 
—Em Lijh, Antonio de Souea, de 

44 aooe. 
—Em Gueral, Clementina fer-

reira Gonçalves da Fonte, de 78 
anos. 
—Em Areia& de Vilar, Maria 

das Dares Correia Torres, de 80 
nao@. 
—Bm Barqueiros, Beraardiaa Gon-

çxlves Moreira, de 71 anos. 
—Em Vilar do Muate, Domingos 

Gonçalves Barreto, de 72 ane@. 

A'o famílias em luto, peeanies. 

Escovas para dentes, unhas, 

fato e calçado 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso—Barco/or 
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P066E5 
0 Socorro Social, campanha de 

caridade lançada pelo Sor. Ministro 
do Interior para perpetuar os exee-
joutes proventos arrecadadas da 
campanha de Socorro de lavsrno, 
deu,oa pretérita quinta-feira, razões 
de sobejo para o marcarmos nova-
mente com pecara branca nas colu-
nai do jornal. 
A exemplo do que aconteceu aos 

pobres de S&cavem, Cheias, áabre-
gas, Poço do Bispo, Cova da Pieda-
de e (mala bairros de gente pobre, 
na área de Lisboa), os moradores 
no Casal Vantoeo (outro bairro da 
capital) foram contemplados com 
enxergas, ubertors# e chaies, algar 
de resgate de penhores, o que, em 
nãmeros, oferece o seguinte regis-
to altruista: Duzentos contas, assim 
dletribuidoi: penhores resgatados---
no valor de trinta mil escudo#; eu-
=ergas, 436; cholas, 298; coberto-
res, 935—distribuição que coºtem-
plou 3.138 moradores. Mais uma 
vez o regime corporativo pés em 
justo valor a mitxima cristã;«Quem 
dá aos pobres empresta a 
Deus». Mais uma vez entre tantas 
os poderes da Nação ratificaram 
que foi sempre seu primeiro cuida-
do administrar a astiliéncia a quem 
dela necessita. Bem haja, pois, o 
gelado Nt,vo por tão nobre predica-
do.-Bom haja igualmente a colabo-
reçao particular, que alto se furtou 
ao apelo do Snr. Ministro do lote-
rior, quando este membro do 00-
verno convocou, para uma reunião 
no seu gabiaets, altas individuali-
dades representativas do nosso 
traio financeiro, comercial e iradas. 
trial. Todo#, sem excepção, puas• 
ram a bolça, generceimeste, a fa-
vor do Socorro Social. 

Outras distribuições es projsétam 
no resto do país, para que a cru-
zada dobem continue na sublime 
mieeiio de dar um pouco de calor 
a quem o frio eoregela o corpo. 

Ê' assim (embora terceiros di-
gam, por faCeioaism•ã maldoso, que 
a A&sistAncla Pública em Portugal 
tio utopias e nunca factuo) que o 
Governo sem alarde& eu palavras 
de efeito vai respondendo, cem 
trevas prdtisas, à caidºla due oca• 
ridi.t~, que 16 puem em marcha 
ixiciativas s#iosa# em conversas 
lioalhau&s, à mesa do café. 
9 como o oca único mister é H . 

te, mordem-se de Inveja quando os 
factos atiram por terra preceitos 
de mal-dizer. Atas quem tira a pro. 
va dos nove $ diferença exieteate 
entre a assistoucia pública dos par-
lidos e a Assistênela pública do 
regime são milhates de necessita-
dos que receberam agasalhos do 
Sacerto Social e os que em breve 
lerão igualmente contemplados com 
outras prendas de uso, para me-
lhor defdza contra estes frios do 
Inverno, 
I m Barcelos, o Ilustre Presidente 

da Umara que tem sido incansavcl 
para que a nossa Terra progrida, 
avance, aio tem lambem descurado 
a proteção aos pubrezinhos, aos 
necessitados, envidando todos e& 
eaforçoa porque, dentro em breve, 
se inaugure a «Casa d os Pobres», 
de Balcelos. 

Francisco de ISã 
1<' com saudade que vemos partir 

Para Braga, onde vai fixar a sua resi-
•dá ela, o no&so prendo amigo, Bar. 
Fr9aclsco de Ila, que durante via[o e 
leis anos esteve nesta cidade, onda 
graugeou muitas simpatias. 

Atempanha-o sua dedicada Esposa 
que nato amor dedica a Barcelos, e suas 
aimpalicas Olhas. 

Que sejam felizes, aio os nossos 
votos. 

+r+a 

]Resta de anos 
No dia 18 de Janeiro completou 18 

risonhas primavera& a gentil menina 
Maria Emalia Aliciei Baleia Ferraz, 
prendada Olha do nosso amigo, Bar. Dr. 
João Beleza Farras, motivo porque a 
felicitamos. 

Calendarioast 
Do considerado propriºtarle da @Ra-

dia-Eleetricaa, ageale, nesta cidade, da 
Empresa das Limpadas Lumiar, roce-
berMs um excelente calendºrio para o 
Corrente ano. Agradecemos. 
—Tambam o nosso amigo Ser. Joio 

tioºçalve& Martin s, coueeituado Nego• 
clama, leva s gentilaxa, que agradece-
mes, de nos oferecer um lindo calcada. 
rio, reclame das Aguas Medicinais der 
Melgaço, Pedras Salgadas, Vldago o S&. 
drogo de que e digno Agente ne&ta ci. 
dada. 
—0 80390 amigo, Bar. Manual Bar. 

hosa Faria, digno e activo Agente, oeste 
cidade, da Companhia de Seguros—«A 
Pairiao— veie a Oslo redacção entregar-
-nos Iselº lutaressanive briadee, reclame 
daquela importante Companhia, o que 
agradocamos. 

IRouimento Escufista 
Janeiro de 1946 

P1SS910 N ESTUDO 10 USTRO DE HR11 
Em 6 de Janeiro o Grupo N.° 13 

realizou um Passeio de Estudo ao Cas. 
telo de Faria, em visita ás ruinas da-
quele castelo situado as montanha sa. 
grada da Franqueira. Apos a chegada 
ao Castelo, o Chefe da i.& Secção fé, 
uma prelecção sobre o glorioso feito 
do Alcaide de Faria (Patrono do Gru. 
po) o em seguida o Chefe-Adjunto deu 
inotruçâo de afaalagem e orientação 
aos escutas. No regresso a sede encon- 
tramos em S. Paio do Carvalhal o Che-
fe do Grupo de Senforea N.a 113 daque-
la freguesia, com quem trocamos im-
pressóas, o visitamos na sua compa-
nhia a Igreja paroquial, onde tivemos 
ocasião de admirar um lindo presepio 
feito pelos Seniores do Carvalhal. 

PASSEIO DE CSTUDO AO CONVINTO DE VILIR 
No domingo imediato, 13 do cor-

rente, efectuamos outro Passeio de Es-
tado em visita ao Conveeto de Velar de 
Frades. Chegados ao local do Passeio 
assistimos é missa e no final visitamos 
o interior do Convento onde so desta. 
cava um chafariz em estilo gotica, e a 
igreja matriz de Areies de Velar (eon-
siaerado Mosumento Nacional), tendo 
os escutas sido recebidos amavelmente 
pelo parceo da freguesia. Admiramos 
os azulejos feitos por Bartolomeu An. 
temes, a arquiteotura da igreja e eon. 
vento (1619) e os seus trabalhes em ta-
lho, bem como o cifro e a pia baptismal. 

SICM D1,9ETIVI DO GKUPO X: 13 
A Secçde Desportiva diste Grupo 

vai realisar no dia 10 de Fevereiro ursa 
prova de Corta-Mato na distancia de 
1.200 metros, nos terrenos junto ao 
Campe da Granja. A prova será dispus 
toda da parte de manhã, entre repre-
sentantes dos clubes populares a do 
grupo organisador, Disputam-se valio-
sas medaikas e outros premio& ofrre. 
sidos pelos simpatizantes das Corridas 
Pedestres. Até lá que todos os atletas 
se preparem para repreaeniar condi-
gnamente as suas eolecuvidades. A ins-
criç10 que é de 2550 por cada corredor, 
pede fazêr•se ás quartas a Babados na 
Sede do Grupo N.o 13 ' Alcaides de 
Farias, â Rua Duques de Bragança,13, 
ou com o Snr. Antonio Tarares Fer-
aendes. 

•SLHOBI•tt•TOS N1 S•Dt 
Ultimamente introduziram-ao al-

guas melhoramentos na séde do Gru--
po, estando as obras d pintura a sar-
go do uhefe-Adjunto : Lieinio Bantos, 
que ce saiu airesamente da sua tarefa 
merecendo os nossos parabene. ♦dgol-
r►u-se uma mesa de Pmg-Pong para a 
pratica dêste desporto, que toará a 
funcionar dentro de alguns dias. 
E para não ocupar mais espaço a 

ao Bareclenses, vai despedir-se de vós 
até á proxima semana, o irmão escuta. 

eAguía da Xranqueiras 

FUTEBOL 
Domingo, o «(3i1 Vicente,> 

jogou no Porto, com o «Sal-
gueiros» daquela cidade. 
0 nosso grupo perdeu par 

--Amanhã, no Campo de 
jogos da Granja, desta cidade, 
defrontam-se o «Gil Vicente) 
e o «Aves», de Negrelos. 
Que o toam barcelense seja 

mais; feliz do que o foi no ulti-
mo Domingo, são os nossos 
votos... 

Agradecimento 
Aos eurs. Nvgociaatas que expoxé-

ram nas suas moatras e quadro vivo do 
Natal de Cristo, Salvador do Mundo, 
concorrendo assim para a restauração 
dai antiga& tradiçtles portuguesas, vem 
os eisatarios da circular, represeetantea 
dos organismos locaes da A. C. F. ren-
der o seu agradecimento, tanto mala 
profundo, quanto rocoubecem que as vi-
trines as reservam ao reciámo dos seus 
artigos eomerelsee. 
A opinião geral ti que todas os Pre. 

eaplos em exposição tinham bonita a-
presouisçlio, sobresaiado, no entauto,os 
tina Armaseas de 8. Joté que por liso 
mesmo adquiriram o direito ao premio. 

Dºentoe 
Continue doente, Duma Casa de 

Saude, do Porto, o nosso ilustre 
coalerr#neo e amigo, Snr. Dr. Ade-
lio Mal inho, distinto Medico barca- 
B ase. Que S. Ex.a recupere ao for. 
ças perdidas, são os votos dos fteue 
numerosos amigos. 

—Encontra-## bas=tante doente, 
o que lamentamos, o nosso bom 
amigo, Bnr. Francisco Carvalho, 
considerado industrial, desta praça, 
e o Bombeiro mais antigo da cida-
de e que relevantes tervigos pres-
tei) il Humanidade. 
Qae Deus lho d6 saude, são os 

nossos votos. 
—Tombem estie enferma a ma. 

nina Violente, #imp&tiC# filha do 
nosso amigo Sor. Daleino Duarte 
Vasconcelos. Que em breve se res-
tabeleça, são os nossos votos. 
—JÁ está quási restabmieci-

do, o que! estimamos, o noe90 

bom amigo Sor. João Baplista 
da Silva Matos, conceituado 
negociante de carnes stlgadas 
6 abastado propridiario. 

POR I3Rt ei-fOs 
Festas dam Cruzes 

Duma reunião efeclusda, on-
tem, a convite do Ex.mo Presi-
dente da Comara, ficou assen-
te a realizifçào das tradicionais 
e importantes Festas das C a-
zes que, este ano, terão o mas. 
mo esplendor das do ano pas-
sado. 
A Comissilo é con8tituida pe-

los Sºrs. Dr. àlario Norton, Dr. 
Euripedes Eleaur de Brito, 
Comendador Miguel Gomes de 
Miranda, liíario Norton, Fran. 
clac0 Munleiru Turrem, Antonio 

José de Sousa Costa, Meinuel 
Pereira do Quinta Junior e Ro. 
gerio Calée de Carvalho. 

E' dever de todos os barca-
lousas cuncorrèrem por toda■ 
as formais para que as festas 
sejam brilhantissimas, honran. 
do, assim, as gloriosas tradições 
de Barcelos. 
Tudo pelo engrandecimento 

da nossa Torra, pois 1.. . 

O Parque da Cidade 

Quinta-feira cheg•iram a es-
ta cidade mais de 600 arvores 
para serem plantadas no Par-
que da Cidade (Cérea do Hos-
pital ). 
Estamos informados qua, 

em Malo, por ocasião das tra-
dicionais Festas das Cruzes, 
será inaugurado éssa lindo par. 
que, depois de ter passado pe-
lote transformaÇOez mandadas 
executar pilo Turismo e pela 
Gamara 1 
0 nosso amigo, Sºr. José 

Cardoso da Silva, digºo e mui. 
to habit Chufe de jdrdiºsgem, 
tem sido incansavel no arran-
jo daquele Parque, que deve 
ficar bom. 

Basta que o Sar. Cardoso 
seja iam ftlliz nesse arranjo 
Cumo o foi no dos nossos jar-

dins que estão lindissímos, 
um primor. 

Sostrada de 

Barealom $ c'ovoa 

Consta-nos que o Ex.ma MI-
nlstro das Obras Publisas já 
concedeu 4000 contos para a 
primeira fase da estraoia de 
Bdrealos á Pavoa de Varzim. 
Segundo lemos, ontem, no 
4Comercio do Porto), o pro-
esso 2655 refdre-se 8 grande 

reparaçau da referida estrada, 
motivo por que está novamente 
de pdrabens o Ilustre Presi-
dente do nosso Municipio, Snr. 
Dr. Mdreo Nurion, que tem si-
do Incansavel para que Bstrce-
los ocupe o lugar que lhe com. 
Pele no progresso das cidades 
minhotas. 

Pelo Warisraao  

0 nosso prezado amigo Snr. 
Dr. Eurlpsdes Eleazar de Bri-
to, ilustre Vereador Municipal, 
e que pelo aformoseammnto de 
Barctdos muito se tem interos. 
sado, foi nomeado Presidente 
da Comissào Municipal de Tu. 
riamo da zuna de Barcelos. 
A escolha foi muito bem 

acertada por que o Snr. Dr. 
Euripedes é um Gdvalheiro 
activo e dotado de bom gueto. 
Os nossos cumprimentes. 

Dr. llïario Queiro3 

Consultas das ( 11 ás 19 

CONSULTORIO L RESIDENCIA 
)tua da -7,gre)a, 1 (casa onde t+iyeu 

o .pr. 0Z0 os Çraça) 

x+ D i e o 
10 ás 12 

MIRADOURO SOBRE 
o Rio CAVADO 

E9te edificio, que bar• 
rava a vistes aos turistas 
que desejavam apreciar 
a encantadora paisagem 
do Cávado, já está quási 
demolido. Depoie seguem 
outros, dando-se, aseim, 
inicio ao Miradouro, que 
muito embelezará a Rai-
nha do Cávado. 
Logo que o arranjo do 

Miradouro esteja conclui-
do, o Ez.mo Presidente do 
Municipio tenciona arran-
jar o Cais da Fonte de 
Baixo e demolir os açu-
des daqui a Fão, afim de 
o rio ser navegavel entre 
Barcelos e aquela praia. 

( 250 B no* nos meroadoei mundiaiea ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automátieamente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cureos de bordados 
e córte, gratis- Aceitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, comias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto e a presstaçõest 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( •II.Miify•, LIMITte,ID•i, J 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

PILA IMPRENSA  
Noticias de Guimaraes 

£ala nosso prezado camarada que, 
de&assambradamente, defende o pro-
gresso de sua linda Terra, completou 
quatorze anos de existencfa, motivo 
por que lho enviamos afectuosos para.-
bens e lhe deesjamos as melhores ven. 
taras. 

A Rabsed 

Com o a.- 1365 entrou no 3111.9 ano 
de vida o nosso aotimado confrade— 
•A Rabecas, valoroso orgia regionalís-
ta de Portal,gre. 

Cosa as noas&s felicitações, fazemos 
voto& por que continue a fazer anos... 

Gaveta dos Gaminhos de Ferre 

Recebemos o n.a 1393 desta interes. 
sante e excelente revista, que foi feia-
dada em 1888 (ainda não aramos nas 
eidos), peio ilustra Rageaheiro dar. L. 
de Mendonça e Costa. 

E' seu ilustre Director o distinto 
Eserítor a Jornalista, Bar. Carlos 
d'Oroelas que, com tanto carinho e -
&rte, vem dirigindo diversa& publica-
ções portvgudses. Os nossos cumpri-
Mentos a 11. Ex.a. 

0 Tripeiro 

Acabamos de receber o a! 8 desta 
Cxeciente a bairrista publicação que 
tanto honra a sua Turra, a nobre Cida-
de da Virgem—Porto. 

Roteiro dos Monumansos 

d[sittares Portugueses 

Temos sobre a banca de Trabalho 
o n.- 7 desta magnifica o patriouea 
Obra, sabiameata dirigida pelo ilus-
tre General, Snr. Joaa de Almeida. 

A Yoga—Os Noreos Filhos— Vis-

tem o Gaveta das Aldeeis  

Quatro interessantes revistas, cujos 
ultimos aumeros são duma flagrante 
oportunidade, referentes á vida femini-
na, ao turismo e d lavoura. 

Parabens, pois. 

Rosoluçao Nacional 

Do Secretariado Nacional de Infor-
mação e Cultura, recebemos dois 
exemplarea doa Cadernos da Revela-
ção Nacional, com o titulo—a0 que 
êles ®:eram... O que aóa fixemos...«. 

...Eles fizeram... «a Balbúrdia a 
que o País não quere ser devoividoo. 
«Uca Passado de êrros, desordens o 
crimes...Liberiados dêle, empreenda-
se nova marcha para um futuro digno 
e felino. 

SINAIS DOS TEMPOS 
4Qoando a Europa deixa 

pererbor que há regimes po-
líticos eus sticialmonte agres-
sivo* e outros dotados de 
evangélica mansidão e roa-
Peito pelos direitos alheios, 
não s6 comete um erro cla-
morosamente desmentido pe-
loa factos mas tende para a 
artificiosa criação de blocos 
ideológicos e suscita proble-
mas de ordem Interna nos 
Estados que estão longe de 
facilitar o caminho para o 

entendimento. E quando cai * 
ge ou concede direitos de ci -
dade a organizações partidà-
rias cuja direcção ou chefia 
resida em pata estrangeiro a 
se manifesta contra a exis-
téncia nacional independen-
te, está a minar a solidez dos 
mesmos Estados ou sobera-
nias em que pretende apoiar. 
-sei para construir a paia. 

SALAZAR 

Caissamentoss 
Domingo, na igreja Matriz, desta 

cidade, consorsíou-se o Snr. Guilherme 
Candido Faria Loureiro, habil alfaiate, 
som a Bar.' Emitia Gomes da Silva Vi. 
laça, de Aird. 

—Na mesma igreja e no mesmo dia 
tambem &e realizou o Casamento do Bar. 
Antooie Gomos Teixoira, estimado ope-
rario da Fabrica João Doaria & e.-, 
som a tlar.a Felisbola Fernandes, desta 
cidade. 

Qlper••áo 
Pio Hospital da Miselicordia, dos. 

ta cidade, foi h& dias operada a 
menina Ana Noiva Pinheiro, filha 
muito querida da Sara D. Deolinda 
Noiva Pinheiro, de Salvador. 
A operação decorras com toda a 

felicidade, eneoatraado-se aquela 
limpaiica menina em completo res• 
tabelecimento, o que, sinceramente, 
estimamos.  

A POSIÇãO de•PORTUGAL 
eFialamos como europeus. 

Somos e orgulhamo-noa de 
ser pela nossa organização, 
pelo nosso trabalho, pelas 
nossas concepções políticas e 
sociais, pela nossa mesma 
estabilidade factor de Paz. 
Nada pretendemos dos ou-
tros e não há contra nós rei. 
vindicações e o m qualquer 
fundamento a apresentar». 

SALAZAR 

sBAZ,&U» 
0 saagasiaa BAZAR que tem gomo 

director o Bar. Dr. Gumier Cardoso e 
como Chete de ,rodaçáº o nosso ilustra 
colega na Iospronsa Bar. Jorge Ramos 
contiaoa mantendo e prestigio duma 
grande publicação destinada & todos os 
publico# pelo interesse pitoresco da sua 
leitora -- novelae, humorismo, critica, 
teatro, desporto, cinema, charadas, ra-
diOA sobretudo noticia a eomeal&rio de 
que se passa pelo mundo suaves de 
eroelcas assisada& por jornalistas es. 
trangeiros. 
A redação de BAZAR f os Rua Ru. 

gera« dos Bentos, 76—Lisboa. 

OBiTUARIO  
Contando 39 anos faleceu, nesta cida-

de, a Bar.* Guiomar da Silva Ferreira, 
caesda som o Bar. Ca&imiro Ramos da 
Silva, armador. 
0 cadaver foi trasladado num pronto 

soterro dos Bombeiros V. de Barcelos 
Para o .eeNlerio de Barcelinhoa. 
Aos doridos, a■ nossas' condolencias. 



CÁ» Marectens e 

INTENDENCIA GERAL DOS ABASTECIMENTOS 
DELEGAÇÁO DE BARCELOS 

Avisa-se o publico que apresentaram impressos médicos para levan-
tamento de géneros a doentes, que os mesmos encontram-se ene distribui. 
çílo a partir de segunda-feira próxima, dia 28, durante um periodo de 
oito dias. 

—Aa auteriaações de compra deatinadae aos colectivos encontram-se em 
distribuição na tesouraria da Delegação. 

—Ai capitsçõas de gãnsros no correºte mis, mão as seguintes: 

AÇUCAR ARROZ BACALHAU MASSA SABÃO 
Grupo A 1,000 gra. 0,400 gra. 0,550 grs. 0,150 grs. 0,250 grs 

C3•topo B 0,300 gre. 0,400 gra. 0,350 grP. 0,150 grs. 0,250 grs 

BATATA PARA SEMENTE 
.ANISO 

A COOPERATIVA AGRÍCOLA DE MONTALEGRE 
cumpre o dever de prevenir os compradores de ,batata-semente de que se está anunciando e ofere-
cendo simples batata de consumo, escolhida, como 
sendo batata para semente. 

Mesmo que essa batata seja recebida da região 
de Montalegre, e possa, alguma, ser proveniente de 
bons batatais, a maioria é de campos não inspeccio-
nados, onde a degenerescónela atinge 5 0 e/ a dos 
pés, ou mais. Embora vendida a um preço mais 
baixo do que a batata-semente, eesa batata causa 
--por redução na produção— prejulsos muitas vezes 
superiores a essa pequena economia, servindo ape-
nas para ludibriar a Lavoura. 
Assim, seja qual fór a entidade vendedora, só ofere. 

ce garantias de boa produção e—comotal— pó ao pode 
considerar verdadeira batata-semente a 

que foi produzida com cuidados especiais, seleccio-
nada durante a vegetação sob rigorosa fiscalização 
oficial, e é vendida em : 
sacos melados com © aAlo de chumbo 

e contendo o 

o a r t 1 £ i o a d o de garantia 

da Repartiçto de Serviços Fitopatológtcos do 

M I N I S T Ë R I O D A ECONOMI A 

i 

DELEGIÇIO COMEBCIIL DI COOPEBIMI 1GRICOLI DE IIONTILIGBE 
RUA ANDRADE CORVO, 84 

TELEF. 2114 SRA(3•A. TELEGR. PROAGRO 

Porque não renova o■ pneus do seu varro nc; 

N 1 N E N 5 E 19.9 
Que lhe dá garantia de maio lzilometrom ? 

A «NINENSE» consegue ®ste fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma técnica especial na 
recauchutagem. de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais MiÓmetros e mais economia 
Experimente a recauchutagem 

º` N I l•T B] N ►S • „ 
 DE  
ìf) 

w, 
D 

NINE ( GARE) 
Agéncia Depomitiaria 

Largo de S. Domingos, 27 PORTO 

TELEFONE, 2088 

AO PUBLICO 
Os filhos de Tereza Go-

mes de Carvalho, viuva, 
de Vilar de Figos, voem 
prevenir o publico para 
não fazer quaisquer con-
tratos com sua Mãe, por-
que éla não está em con-
dições de os fazer. 
Ai fica o aviso, para os 

efeitos legais. 
Barcelos, 23 de Janei-

ro de 1946. 

CÃO, DESAPARECIDO 
De sabado para do-

mingo, desapareceu, da 
Rua dos Duques de Bra-
gança, desta cidade, um 
cão de raça-lôbo de Alsa-
cia. Gratifica-se quem in-
dicar o seu paradeiro nes. 
ta redacção, pagando-se 
todas as despesas. 

usiea 
Prof. oficial e diplomado 

com vario* cursos pelo Coa• 
servatorio de Música, dá li-
ções ao domicílio de violino 
(curso geral e euperior), de 
piano (curso geral) e todas 
as cadeiras anexas a esses 
cursos. 

Habilita e leva a exames. 
Carta á redacção ás ini-

cias R. P. T. 

ALTO-FALANTE 
Contratai para as vos-

sas festas a :amplificação 
Sonora da RÁDIO ELÉ-
CTRICA. 

Av .a Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

TELEFONE-8332 
üARCELOS 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange. 

lo, N.Oe 173 a 181, em Barco 
linhos, ou permuta- soe 
por propriedade rastiea, per-
to da cidade. 
Para tratar. Padaria João 

Luiz. 

Anuncio com 27 linhas publicado em 
.O BAR 'ELENSE., de 26-1-946 
COMARCA DE BARMOS 

Secretaria Judiciai 

ANUNCIO 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por sen-
tença de 22 de Dezembro 
de 1945, que transitou 
em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo entre 
os conjuges Josefa da Sil-
var Campos e Manuel da 
Silva Miranda, da fregue-
sia de Silveiros, com fun-
damento nos numeros 4,° 
e 2.° do artigo 4.º do De-
creto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Barcelos, 14 de Janei-
ro, de 1946. 

O Chefe da 1.1 secção 
Honorio de Almeida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

PROPRIEDADE 
CI ►mpra-se, rustica e 

urbana, de preferência 
com água e luz, proximo 
da cidade e até 150 contos, 

Falar nesta redacção. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se 

refere o Art.' 11.- dos 
Estatutos desta Casa do 
Povo, encontram-se afl-
xadas, na séde, as rela-
ções dos sócios efectivos 
e contribuintt.s para elei. 
to de quaisquer reclama-
ções, por periodo de 30 
dias a contar de 16 de Ja-
neiro do corrente ano até 
15 de Fevereiro de 1946. 

0 Preslieau da Direcçso 

José Gonçalves de Sd 

TERRENO—VENDE-SE 
Junto do edificio da 2.a 

Secção de Conservação 
de Estradas, desta cidade, 
vende-se um terreno pro-
prio para edificação, com 
projecto elaborado e já 
aprovado pela Câmara 
Municipal, assim como já 
foi enviado á aprovação 
das Obras Publicas. 

Para mais informações, 
falar com a Snr.' D. Ade 
lina Miranda Pontes, de 
V. F. S. Pedro. 

VENDE-SE 
Em S. Pedro, lugar da 

Adega, casa e eirado. 
Tem frutas e vinho. 
Para informações, nos. 

ta redacção dão se. 

3.000400 
Empresta-os em 1.' hi-

poteca e com fiador idó-
neo, a Confraria da Se-
nho, a da Ponte. 

A LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul• 
tivo de Trigo, Centeio d 
Batata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidadi). 

l• D .1 o 
ELÉCTRICA 
V e n d e oa afamados 

aparelhos de .Rádio PHI-
LIPS, e muitos outros. 
Tem todo o material 

eléctrico. 
Encarrega-se de insta-

lações eléctricas, ete., pa-
ra o que tem pessoal com. 
petente. 

Abrilhantai as vossas 
festas com as instalações 
Sonoras da RADIO ELÊ-
CTRICA. 

Av.' Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 

FILADO 
Vende, aos melhor,-,s pre-

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medro*, freguesia de 
Barcelioboa. 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-ae, de prefa-
reaeía no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar core 
Anibal Araujo 

BARCELOS 

A IV18 w# 
Avisam se todos os 

associados do Gremio da 
Lavoura de Barcelos, que 
estã aberta a inscrição pa. 
rã a distribuição de nitra-
to de Eólio, para a cultura 
da batata, devendo no 
acto da inscrição indi,ar 
o seguinte: situação dos 
prédios onde vai ser leit=• 

a cultura,—area a culti. 
var em cada um deles 
quantidade de semente a, 
empregar e data em que é 
feita a plantação. 
0 prazo para fecho da 

inscrição termina imprd 
terivelmente no proximo; 
dia 2 do mês de feverell o 
futuro. 
Barcelos, 15 de Janeiro de 

1946. 
0 Gerente 

Artur Matos 

DESPEDIDA 

i 

Ao deixar a Cidade de 
Barcelos, onde residi 26 anos, 
venho por intermedio de 
«O Barc@lenaea apresentar 
os cumprimentos de despe-
dida a todos os meus amigos, 
incluindo a Mesa da Confra• 
ria e Comissão de esforço 
dsa Franqueira, ComiesAo de 
m©ihorameotoe do monte do 
Facho, Direcção e fundado• 
res do Grupo Alcaides de 
Faria, Direcção e soeios do 
Circulo Catolico, juventude 
e Liga Operaria Catolica 
(Maeculina) e Rev.m' Assis. 
tente Senhor Padre Bonifa-
cio Lamela. 

Barcelos, 21 d@ Janeiro de 
1946. 

Francisco de Sc£ 

^nllnro 
A £O DA LAVOURA 

" MUDUP 
V. Ex .as pretendem com-

prar objectos douro, relógios 
de marcas.garaotidas, ou pra. 
tas de fino gosto para brindes? 
São sempre aos préços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO S&NHOR DA CRUZ. 
Tem ofisiaas para consertos 

em objectos d'oaro, pra'a e 
relogios, sendo estas com ga-
rantia e preeisao 1... 

8Ãpt e L A V Án A ÁO o Án 
Uma BOA colheita fó se consegue com um BOM adubo. 

U M B O M A D U B 0... 

A nossa fórmula 

Mil I IlL » 
;contém em bom estudadas proporções todos os @] amontoa 
;fertilizantes necessários á alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta influbocia 
tem tia produção agricols. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Oi noseos adubos são vendidos em sacos 
de @50 e 100 kge. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 

Empregam-s@ 600/800 kge. por Ha., espalhando-o antes 
ou depois da «lavra» e grada-se depois a terra. 

Fabrica da Empreza Fabril de Adubos,Ld.a—Figuºira da Foz 

Agente excluBivo no Diatrito de Viana 
do Castelo e concelho de Barcelos: 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
13,&T,&TA para semente aetecclonada da Re-

gi40 de MONTALEGRE, sacos de 50 q., selados. 
REVENDEDOR néete concelho : 

A. DIAS, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 e na 
Rua Elias Garcia, junto á Balança 
Domenech — BARCIE[.OEa3. 

Conipa#altiai ate Seguros 
CoX,l+'l Ã  •1 

Seguros em 105os os ramos 
INCENDIO--AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE. TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Poaato de Socorros em Barceloo 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 


